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Resumo: Este trabalho objetivou oferecer alternativas para as atividades 
extraclasse para as aulas de biologia com alunos do ensino médio, utilizando os 
recursos tecnológicos tais como computadores e internet.  Frequentemente as 
atividades através da internet, são unidirecionais e não proporcionam uma 
construção coletiva do conhecimento a ser desenvolvido. Para favorecer a 
participação dos alunos, de forma crítica, organizamos fórum de discussão com a 
utilização de um blog com postagens de opiniões pelos alunos, com recursos de 
mídias como vídeos, textos, apresentação de slides, questões sobre o tema e 
pesquisas de opiniões. Nesta pesquisa, contamos com momentos de discussão no 
fórum, onde professores e alunos puderam participar, promovendo o 
desenvolvimento do debate e estimulando a participação de todos. O aluno 
participou como agente de construção coletiva do conhecimento, questionando, 
opinando e propondo soluções para o tema em debate. Com a realização desta 
pesquisa concluímos que os alunos conseguiram participar das atividades 
oferecidas on-line mesmo não tendo acesso ao computador em casa. O blog 
utilizado como plataforma para a realização do Fórum se mostrou eficiente e uma 
ferramenta relativamente simples em sua estruturação e também para o acesso e 
utilização pelos alunos e a adequação dos professores na utilização recursos 
tecnológicos. 
Palavras-Chaves: Tecnologia na educação; Fórum de discussão; Ensino de 
biologia.. 
 
Abstract: This study aimed to provide alternatives for extracurricular activities for 

biology classes with high school students, using technology resources such as 
computers and internet. Often the activities via the Internet, are unidirectional and do 
not provide a collective construction of knowledge to be developed. To encourage 
student participation in a critical way, we organize a discussion forum with the use of 
a blog with postings of reviews by students, with funding from media such as video, 
text, slide show, questions about the topic and research reviews. In this research, we 
have discussions in the forum, where teachers and students could participate in 
promoting the development of debate and encouraging participation. Students 
participated as an agent for collective construction of knowledge, questioning, 
theorizing, and proposing solutions to the issue under discussion. With this research 
we concluded that the students could participate in the activities offered on-line even 
if no computer access at home. The blog used as a platform for the Forum is efficient 
and relatively simple tool in their structure and also to access and use by students 
and the adequacy of teachers in using technology resources.  
Key Words: Technology in Education, Discussion Forum, teaching of biology. 
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1 Introdução  

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná (Paraná, 2008) 
define a escola como um lugar de socialização do conhecimento, importante para as 
classes menos favorecidas. Neste ambiente, acredita-se que todos sem exceção, 
poderão ter contato com o mundo letrado, científico, filosófico e artístico. 

É imprescindível que nos princípios educacionais propostos, o aluno 
compreenda conceitos fundamentais para o seu desenvolvimento escolar, para 
poder se tornar um cidadão crítico e atuante. Entretanto, as estratégias mal 
sucedidas adotadas pelo sistema educacional, na figura do professor, para atingir 
este objetivo sempre foram muito discutidas e experimentadas. 
 Para Moreira (2007), na educação atual o professor é estimulado a mudar 
seus procedimentos costumeiros por formas “inovadoras” e “produtivas” no seu 
trabalho docente. Muitas vezes esses procedimentos habituais utilizados pelos 
professores, alguns bem sucedidos, outros repetitivos, deverão ser substituídos, pois 
se deseja um professor disposto a correr riscos e inovar.  
 Alonso (2008) afirma que a globalização impõe novas formas de pensar e 
compreender os processos econômicos e sociais que influenciam no setor 
educacional. Por outro lado, questiona as formas de utilização das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), considerando que as experiências com o uso 
destas tecnologias ainda são localizadas e exige a presença do professor, assim 
como pesquisas e ações nesta área de conhecimento. Afirma ainda que não se trata 
de negar a importância do desenvolvimento tecnológico, mas de questionar o papel 
central muitas vezes atribuído às TIC de potencialmente transformadoras das 
práticas dos docentes. 
 A utilização das TIC pode ser aplicada na educação presencial como 
instrumento para a realização de atividades extraclasse. Almeida (2003) defende 
que os ambientes digitais de aprendizagem permitem a seleção das estratégias de 
comunicação e a mobilização dos participantes, além de observarem a participação 
dos alunos e orientá-los em sua formação, bem como a gestão das avaliações.  

Ao propormos uma atividade que utiliza as TIC e que possibilita ao aluno, a 
realização fora do espaço/tempo escolar, nos faz reavaliar a importância das 
atividades extraclasse, que têm sido muito discutidas atualmente. 

 Carvalho (2006) pontua os deveres de casa como uma necessidade 
educacional, enraizada na tradição cultural, reconhecida por pais e professores 
como importante no processo de ensino/aprendizagem, bem como uma política da 
escola e do sistema de ensino, além do tempo/espaço escolar que visa estimular o 
progresso educacional e socioeconômico dos estudantes. 

Tradicionalmente, o dever de casa é concebido como uma estratégia de 
ensino do currículo escolar e de intensificação de aprendizagem: fixação, revisão, 
reforço ou preparação para aulas e provas, na forma de leituras e exercícios 
(CARVALHO, 2006). Entretanto, a autora alerta que a articulação da escola-família, 
pode alterar o foco da melhoria da qualidade na escola ao transferir parte da 
responsabilidade para a família.  Considera desigual a idéia de que alunos com 
baixo aproveitamento possam se beneficiar, já que muitos deles são filhos de pais 
desfavorecidos econômica e culturalmente de organização doméstica e de 
conhecimento formal. 
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 Para Rosário (2005) a realização e o complemento das tarefas de casa 
prescritas possibilitam ao aluno o tempo e a experiência necessários à maturação e 
assuntos aprendidos na escola, ao seu ritmo e sem os constrangimentos que, por 
vezes, o ritmo das aulas impõe (apud ROSÁRIO et al, 2005). 

A Autora sugere que os trabalhos extraclasses devem ser mais bem 
organizados, com políticas claras e democráticas, considerando que professores 
devem propor atividades adequadas e de qualidade, pais devem ser instruídos, para 
que possam auxiliar com eficácia e os alunos devem superar os problemas 
habituais, como falta de interesse, distrações, falta de vontade ou mesmo as 
dificuldades intrínsecas ao processo de aprendizagem. 
 
 
2. Aporte Teórico 
 
2.1. Breve contexto da tecnologia educacional no Paraná 

A Secretaria de Estado da Educação do Paraná – SEED, em seu documento 
Proposta para o Programa de Formação Continuada na Educação a Distância 
(PARANÁ, 2009) propõe a utilização de mídias em educação, que podem ser 
potencializadas por recursos como internet, computador, TV, materiais impressos, 
rádios, etc. 

Dentro dessa proposta de formação continuada, a SEED criou o Programa de 
de Desenvolvimento Educacional – PDE que entre as suas propostas continha o 
desenvolvimento e análises de atividades mediados pelas TIC. 
 As escolas do estado do Paraná possuem computadores conectados à 
internet e permitem a utilização pelos seus alunos. Entretanto, desenvolvemos uma 
atividade para o PDE considerando a possibilidade de realização pelos alunos além 
do espaço escolar. 

A execução do projeto de utilização de tecnologias foi realizada no Colégio 
Estadual Albino Feijó Sanches, localizado no Parque das Indústrias,  cidade de 
Londrina. O colégio oferta vagas para alunos do ensino Fundamental – Fase II, 
Ensino Médio Regular e Técnico Profissionalizante. A escola tem aproximadamente 
dois mil alunos matriculados e 75 professores.   

O Projeto Político Pedagógico - PPP (2009) do Colégio analisado caracteriza 
a sua clientela como pessoas de baixa renda, de famílias onde muitos estão 
desempregados ou atuam no mercado informalmente.  

Se considerarmos apenas o PPP como referência para desenvolvermos 
atividades extraclasses, mediada por recursos tecnológicos, o perfil dos alunos do 
Colégio analisado não favorece a sua utilização fora do espaço escolar. Entretanto, 
percebemos a utilização destes recursos no dia-a-dia destes alunos com o passar 
da convivência e do trabalho com esse público. Sites de relacionamento, salas de 
bate-papo, Orkut e MSN fazem parte da conversa destes alunos em seu cotidiano, 
motivo pelo qual optamos pela pesquisa quantitativa para definirmos as 
possibilidades da realização desta atividade. 
 Para Kenski (2006) existem vários tipos de mídias que podem ser aplicadas 
na educação, mas que cada recurso requer um planejamento cuidadoso que vai 
além da disponibilidade e da utilização do recurso. O uso das ferramentas 
comunicativas disponíveis na Internet, tais como correio eletrônico, chats 
(conversas) e fóruns de discussão, garante maior troca e diálogo entre professores e 
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alunos. Articuladas com as mais novas tecnologias, como a inserção de vídeos, a 
comunicação via voz, a visualização dos participantes em tempo real, ou seja, no 
momento que estão em aula, uso de simuladores tridimensionais etc, as mídias 
digitais caminham para a integração de suas possibilidades, oferecendo condições 
que viabilizam o desenvolvimento de projetos educacionais para qualquer pessoa, a 
qualquer tempo e em qualquer lugar, desde que tenha acesso ao computador e à 
Internet.  

Passarelli (2007) em sua análise sobre diversas interfaces digitais considera 
os fóruns, blogs e chat como ferramentas fáceis de entender e a sua oferta como 
requisito para viabilizar a interação digital. 
 A utilização de blogs vem crescendo muito entre os professores já que 
favorecem a construção de projetos e pesquisas individuais e em grupo, bem como 
a divulgação de trabalhos (MORAN, 2007).  
 Languardia et al (2007), afirmam que a avaliação da discussão virtual 
assíncrona (lista de discussão e fórum) é capaz de revelar os níveis de 
aprendizagem porque permite os alunos lerem as respostas dos colegas e 
prepararem uma resposta mais elaborada e postarem posteriormente.  

Pretendemos, também, nesta pesquisa analisar o trabalho colaborativo entre 
alunos do ensino médio, com atividades extraclasse através do uso de ambientes 
virtuais de aprendizagem – blog e fórum de discussão para as aulas de biologia. 

O Fórum de discussões apresentou-se como um espaço virtual, onde os 
participantes discutiram um tema, participaram postando as suas idéias e 
justificativas teóricas.  A qualidade das postagens e o número mínimo de 
participações são dados que para este estudo serviram como parâmetros para a 
avaliação das atividades aqui propostas. Sendo assim, esta pesquisa teve como 
objetivo analisar o trabalho colaborativo entre alunos do ensino médio, com 
atividades extraclasses através do uso de ambientes virtuais de aprendizagem – 
blog e fórum de discussão, para as aulas de biologia. 
 
3. Percurso Metodológico 

Optamos por realizar esta pesquisa com alunos do 3º ano do Ensino Médio 
regular, turma formada, em sua maioria, por alunos que cursaram o 2º ano na 
própria escola. A turma é composta por 40 alunos, sendo 17 do sexo masculino e 23 
do sexo feminino do ensino médio que optou pelas disciplinas dispostas em blocos.  

Como vimos, realizamos o Fórum de discussões em um Blog por 
considerarmos como de fácil utilização tanto por professores como para os alunos. É 
importante destacarmos que este Fórum de discussões foi realizado com alunos da 
educação presencial, o que nos possibilitou a análise de dados tanto no espaço 
virtual como no contato direto com alunos.  

O tema a ser discutido no fórum faz parte dos temas transversais do currículo 
de Biologia proposto pelos documentos oficiais. O tema escolhido aborto, tem 
relação com uma abordagem sobre bioética, na qual também se incluem os temas 
sobre clonagem, transgênicos, técnicas de identificação através do DNA entre 
outros. 

As postagens foram divididas em dois momentos: a postagem inicial onde os 
alunos puderam expor suas opiniões e no segundo momento onde cada aluno 
deveria buscar uma fundamentação teórica para sua opinião. Em ambos os 
momentos os alunos puderam comentar as opiniões dos colegas . 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

Oliveira (2008) destaca a importância das anotações de campo como forma 
de coleta de dados, considerando a complexidade de relações que envolvem os 
sujeitos e a dinâmica da realização da atividade, optamos por realizar estas 
anotações. Procuramos evidenciar, não apenas os resultados explícitos no fórum, 
mas os aspectos do relacionamento social que envolve o cotidiano dos alunos em 
sala de aula e suas inter-relações pessoais. 
 
4. Resultados 

Os dados nos apontaram que a turma selecionada para o projeto é composta 
por 40 alunos, sendo que apenas 36 alunos responderam a enquete.  A idade 
predominante está entre 17 e 18 anos (gráfico 1). 

              

 
Gráfico 1: Idade dos alunos 

 
 O gráfico 2 aponta que a maioria dos alunos possui computador conectado à 

internet em suas casas, o que de certa forma se distancia do perfil dos alunos 
apresentado no PPP da escola.    

Os alunos que não possuem computadores em suas residências realizam o 
acesso à internet em outros locais, tais como lan houses, casa de amigos, na 
escola, dentre outras.  

Apenas um dos alunos nunca havia acessado à rede, e apenas quatro alunos 
não tinham o hábito de utilizá-la. 

 

Ao observarmos o gráfico 3, verificamos que ainda uma pequena parcela  
estaria excluída das novas tecnologias. Entretanto, como afirma Selwyn (2008), 
alguns destes alunos podem não ser considerados excluídos da utilização, mas 
estariam rejeitando a utilização de tecnologias na educação presencial. 

 
Gráfico 2: Conexão à internet 
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Gráfico 3: Você costuma acessar à internet? 

 
O gráfico 4 nos mostra que apesar de alguns alunos não possuírem o acesso 

em sua residência, a grande maioria acessa a internet e de locais diversos (gráfico 
4).  

 

 
 A direção da escola não impede a utilização dos computadores da escola 

pelos alunos fora do horário de aula, entretanto é necessário o acompanhamento de 
um professor. A escola disponibilizou dois professores readaptados para realizarem 
esta função, um no período da manhã e outro no período noturno.  

 Seria necessária a presença de mais um funcionário no período vespertino 
para atender os alunos do período da manhã, já que muitos pais não permitem que 
seus filhos saiam à noite.  

 Os motivos que movem os alunos para a utilização dos recursos tecnológicos 
estão destinados, principalmente às pesquisas escolares, sites de relacionamento, 
e-mail e para a realização de downloads de filmes e músicas (Gráfico 5). 

A freqüência com que os alunos do 3º ano do Colégio se conectam a rede 
também merece destaque (Gráfico 6).  Os resultados demonstram que a maioria dos 
alunos realiza o acesso pelo menos uma vez por semana, informação importante 
para a realização de atividades através de recursos de tecnológicos.  

 

 
Gráfico 4: Locais de acesso à internet. 
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Gráfico 5: Finalidade de acesso à internet. 
 
A participação no Fórum consistiu na realização de duas postagens 

obrigatórias. A primeira postagem foi efetuada por 37 alunos (92,5%) e foi realizada  
basicamente com a utilização de opiniões muitas vezes apoiada no senso comum. 
Apesar de terem sido solicitados para realizarem postagens mais consistentes, 
apoiadas em um referencial teórico durante o debate virtual, a maioria dos alunos se 
utilizou do senso comum para realização desta atividade. 

 
 

 
Durante o desenvolvimento o Fórum na educação na educação presencial 

apresenta particularidades que se diferenciam do Fórum na educação à distância. 
Pudemos perceber a influência das relações pessoais na escola que se mantiveram 
no Fórum, mesmo apresentando divergência de opiniões; relações pessoais 
conflituosas também se manifestaram no Fórum; além do estabelecimento de novas 
relações pessoais.  

A utilização deste recurso na educação presencial também estabeleceu uma 
nova dinâmica entre o professor e os alunos. O estímulo para a participação vai 
além do espaço virtual, já que pudemos intervir tanto nos momentos presenciais 
como nos momentos virtuais. O contato direto como os alunos nos revelou a 
disposição dos alunos para o debate virtual.  

O alto índice de participação dos alunos na primeira postagem confirma 
alguns pressupostos considerados por Selwyn (2008). O Autor destacou a sintonia 
dos jovens com as novas tecnologias e que o uso de TIC proporciona uma inevitável 
sensação de poder. Além disso, que a utilização de TIC pode beneficiar as pessoas 
julgadas excluídas digitalmente a se inserirem nesse novo contexto tecnológico e 
assim poder expor sua opinião de forma virtual e não presencial.  

Para o 2º Bloco de postagens foram propostos alguns temas para pesquisa  
que ajudassem na argumentação da 1ª postagem. De acordo com os aspectos 
abordados na 1ª postagem, sugerimos aos alunos que realizassem uma postagem 
com base no referencial teórico obtido. As indicações foram: 

 Bolsa Família e Possíveis Relações com o Aumento da Natalidade 

 Situação Atual das Instituições de Adoção 

 O Aborto Clandestino e a Saúde da Mulher 

 Gravidez na Adolescência 

 Gravidez Indesejada 

 Aspectos Sobre a Situação do Aborto em Países que optaram pela 
legalização 

 
Gráfico 6: Freqüência de acessos à internet 
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 Infecção por DSTs e Jovens e Adolescentes 

 Legalização do Aborto no Brasil - Situação Atual 

 Campanhas de Prevenção à Gravidez e seus Resultados 

 Aborto e Democracia 
 Na segunda participação no fórum 23 alunos (57,5%) realizaram a segunda 

postagem. Os dados sugerem que o aumento da complexidade da atividade, 
dificultou a participação de muitos alunos. Por outro lado, as participações efetivadas 
apresentaram resultados qualitativos muito superiores. 
 
 
5. Considerações finais 

O desenvolvimento do Fórum de discussões como atividade extraclasse para 
o ensino de Biologia tem como objetivo, proporcionar a utilização de tecnologias de 
informação e comunicação e estimular a realização de atividades além do espaço 
escolar. 
 O perfil dos alunos do Colégio estudado, apesar de não ser favorável a 
utilização dos recursos tecnológicos fora do horário letivo, não foi determinante no 
resultado da atividade. Considerando o número de postagens o resultado superou 
as expectativas de forma favorável e satisfatória.  

Em relação à qualidade das postagens, percebemos que geralmente os 
alunos que tiveram um melhor desempenho no Fórum de discussões, também os 
obtém na realização das atividades mais tradicionais, mas há exceções. Ocorreram 
casos em alunos que demonstram pouco interesse durante as aulas tiveram um 
desempenho muito bom na discussão.  Por outro lado, o Fórum de discussões 
permitiu a participação de determinados alunos, que muito pouco se manifestam 
durante as aulas presenciais. 
 Apesar de termos realizado o fórum de discussões com sucesso, percebemos 
que há muito para se desenvolver. Competências, na elaboração e na busca de 
informações devem ser revistas e desenvolvidas.   
Os alunos se utilizaram do senso comum para realizarem as suas postagens e 
quando foram cobrados por uma busca de informações mais concretas, muitos 
desanimaram ou não conseguiram realizá-las.  
 O blog utilizado como plataforma para a realização do Fórum se mostrou 
eficiente e é uma ferramenta relativamente simples em sua estruturação e também 
para o acesso e utilização pelos alunos. A adequação dos professores na utilização 
recursos tecnológicos foi considerada importante por todos os alunos. 
 A motivação dos alunos durante as postagens é um indicativo de que a 
utilização de TIC é necessária para estabelecermos novas formas de atividades. O 
professor deve proporcionar portanto atividades que promovam a interação aluno-
tecnologia-conteúdo, onde o aluno não é apenas um espectador das tecnologias, ele 
precisa ser um ser atuante na utilização e na construção do seu conhecimento. 
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